
Solenidade de São Pedro e São Paulo
A solenidade dos már�res São Pedro e São Paulo, pilares da fé cristã, leva-nos a refle�r sobre o 
nosso ba�smo, nossa iden�dade como discípulos e discípulas. Paulo, o missionário que levou a fé 
aos con�nentes e cidades; Pedro que sustentou a comunidade conver�da. Ambos deram sua vida 
pela fé proclamada e anunciada. Ambos souberam, através de seu testemunho, acompanhar as 
comunidades cristãs. Aprendamos desses dois már�res a deixar-nos encantar pelo mistério de 
Cristo. Solenemente, iniciemos nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Lado 2: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 

Lado 1: E paz na terra aos homens

Lado 2: Só vós o Al�ssimo, Jesus Cristo,

 por ele amados.

Deus Pai todo-poderoso:

(Sentados)

Lado 1: Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. 

Lado 1: Vós que �rais o pecado do mundo, 

Lado 2: Acolhei a nossa súplica 

Lado 2: Tende piedade, piedade de nós. 

Lado 2: Filho de Deus, de Deus Pai, 

vossa imensa glória.

Lado 1: Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

Leitura dos Atos dos Apóstolos.Naqueles dias, o ¹
rei Herodes prendeu alguns membros da Igreja, 
para torturá-los. Mandou matar à espada Tiago, ²
irmão de João. E, vendo que isso agradava aos ³
judeus, mandou também prender Pedro. Eram os 
dias dos Pães ázimos. “Depois de prender Pedro,  ⁴
Herodes colocou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com quatro soldados 
cada um. Herodes �nha a intenção de apresentá-
lo ao povo, depois da festa da Páscoa. Enquanto ⁵
Pedro era man�do na prisão, a Igreja rezava con�-
nuamente a Deus por ele. Herodes estava para ⁶
apresentá-lo. Naquela mesma noite, Pedro 
dormia entre dois soldados, preso com duas 
correntes; e os guardas vigiavam a porta da 
prisão. Eis que apareceu o anjo do Senhor e uma ⁷
luz iluminou a cela. O anjo tocou o ombro de 
Pedro, acordou-o e disse: “Levanta-te depressa!” 
As correntes caíram-lhe das mãos. O anjo  ⁸
con�nuou: “Coloca o cinto e calça tuas sandálias!” 
Pedro obedeceu e o anjo lhe disse: “Põe tua capa e 
vem comigo!” Pedro acompanhou-o, e não sabia  ⁹
que era realidade o que estava acontecendo por 

Lado 1: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 

2. /Sois de Deus oliveiras frondosas,  cande-
labros de intenso fulgor,  sempre duas coroas /
de rosas,  dando a Roma perfumes de amor!/

A�� P����������

Pres.: Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela san�ficação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e par�cipar da bênção 
da aspersão do seu sangue, graça e paz vos 
sejam concedidas abundantemente.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: X Em nome do Pai  e do Filho e do Espírito 
Santo. Ass.: Amém. 

R/. (bis)Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. 

Lado 1: Nós vos damos graças por 

R/. / Feliz São Pedro, do céu porteiro,  na cruz 
inverso, sem seres réu,  e tu, São Paulo, /
doutor das gentes,  na dor da espada /
ganhaste o céu!  Agora, pois, rogai por nós!  / /
Rogai por nós, rogai por nós!

R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)

R/.  (bis) Christe, Christe, Christe eleison.

2. Cristo, que manifestastes a vossa misericórdia 
a Paulo a caminho de Damasco, tende piedade 
de nós.

Música: Adario Cangiani.

1. Senhor, que ofereceste vosso perdão a Pedro 
arrependido, tende piedade de nós.

P����������� �� E������ 
(De pé)

3. /Diferentes, assim, no passado,  mas, depois, 
parecidos na luz,  um na fé, tão feliz, do /
cajado,  outro em pura paixão pela cruz!/

H��� �� L�����

Pres.: Glória a Deus nas alturas, 
M.: Frei José Luiz Prim, CD N. Sra. Conc. Aparecida e Cantando a Liturgia.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.    Ass.: Amém.

Lado 2: Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,

Pres.: No dia em que celebremos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer ao pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai.

 (silêncio)

1ª L������ (At 12, 1-11)

Lado 1: Vós que estais à direita do Pai, 

Lado 1: Vós que �rais o pecado do mundo, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós.

L.: João de Araújo e M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Santos e Santas de Deus I.

1. / Hoje e sempre da Igreja pilares,  no alicerce 
do Cristo Senhor,  lá no céu, como dois /
luminares,  a brilhar no celeste esplendor!/

O����� �� D��

Todos: Amém, amém! Amém, amém!

Pres.: OREMOS – Ó Deus, que hoje nos concedeis 
a alegria de festejar São Pedro e São Paulo, 
concedei à vossa Igreja seguir em tudo os 
ensinamentos destes Apóstolos que nos 
deram as primícias da fé. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.Ass.: 

Lado 1: Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. 

3. Senhor, que em vossos apóstolos, edificais a 
Igreja como sacramento de reconciliação, 
tende piedade de nós.

A�������

Lado 2: Senhor Deus, Rei dos Céus, 
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Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a 
vós, ó Pai, deu graças e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san�ficar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 

C������ � O�����

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Ass.: /   Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde,  / 
Senhor Jesus!

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                             

Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 

O����� E���������� I

(De pé)

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; 
dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas   e de todos os que circundam  N. N. (silêncio)

este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacri�cio de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que 
esperam.

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

Pres.: Em comunhão com toda a Igreja vene-
ramos a sempre Virgem Maria e seu esposo 
São José, os santos Apóstolos e Már�res: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago 
e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, 
Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unin-
do-a num só corpo e governando-a por toda a 
terra. Nós as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nosso bispo Pedro 
e por todos os que guardam a fé que recebe-
ram dos apóstolos.

3. / Nem as forças das alturas,  nem as forças das 
profundezas,  nenhuma das criaturas,  nem / /
toda a natureza.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome,  para / /
nosso bem  e de toda a santa Igreja./

Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis  X
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar os 
Apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o 
primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja 
primi�va sobre a herança de Israel. Paulo, 
mestre e doutor das nações, anunciou-lhes o 
Evangelho da Salvação. Por diferentes meios, 
os dois congregaram a única família de Cristo e, 
unidos pela coroa do mar�rio, recebem hoje, 
por toda a terra, igual veneração. Por essa 

razão, os anjos celebram a vossa grandeza, os 
santos proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associarnos aos seus louvores, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri�cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

(Sentados)

Pres.: Ó Deus, que a oração de vossos Apóstolos 
acompanhe as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, e nos alcance cele-
brarmos este sacri�cio com o coração voltado 
para vós.  Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

2. / Nem a morte, nem a vida,  nem os anjos 
dominações,  presente nem futuro,  pode-/ /
res nem opressões.

R./  /Quem nos separará?  Quem vai nos 
separar?  Se ele é por nós, quem será, quem /
será contra nós?  Quem vai nos separar do /
amor de Cristo quem será?

L. e M.: Valmir Neves Silva, CD Festas Litúrgicas II.
A����������� ��� O�������� 

1. / Nem angús�a, nem a fome  nem nudez ou 
tribulação,  perigo ou espada,  toda perse-/ /
guição.

Prefácio - A dupla missão de Pedro e Paulo na Igreja.

O����� ����� �� O��������

Pres.: Acolhei, ó Pai Santo, as preces da vossa 
família aqui reunida e concedei-nos a firmeza 
na fé, a exemplo dos már�res São Pedro e São 
Paulo. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

todas as dimensões da vida e no trabalho 
pastoral.

4. Senhor, vos pedimos por todos os que são 
perseguidos e injus�çados por causa do 
Evangelho e sua fé, para que se sintam ampa-
rados pelo imenso amor de Deus, como o 
foram São Pedro e São Paulo. 

    ao redor dos que o temem, e os salva.

M.: Pe. José Freitas Campos, CD Festas Litúrgicas II.

    exaltemos todos juntos o seu nome!

H������ 

– O anjo do Senhor vem acampar *⁸

2ª L������ (2 Tm 4,6-8.17-18)

(De pé)

A�������� �� E��������

E�������� (Mt 16,13-19)

Leitura da segunda carta de São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo, quanto a mim, eu já estou para ser  ⁶
derramado em sacri�cio; aproxima-se o momen-
to de minha par�da. Comba� o bom combate,  ⁷
completei a corrida, guardei a fé. Agora está  ⁸
reservada para mim a coroa da jus�ça, que o 
Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não 
somente a mim, mas também a todos os que 
esperam com amor a sua manifestação gloriosa. 
¹⁷Mas o Senhor esteve a meu lado e me deu 
forças, ele fez com que a mensagem fosse 
anunciada por mim integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui libertado da boca do 
leão. O Senhor me libertará de todo mal e me  ¹⁸
salvará para o seu reino celeste. A ele a glória, 
pelos séculos dos séculos! Amém. – Palavra do 
Senhor. Ass.: Graças a Deus!

(Sentados)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.

Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesareia de  ¹³
Filipe e ali perguntou aos seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do Homem?” Eles  ¹⁴
responderam: “Alguns dizem que é João Ba�sta; 

outros que é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”. Então Jesus lhes ¹⁵  
perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” 
¹⁶Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe  ¹⁷
disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque 
não foi um ser humano que te revelou isso, mas o 
meu Pai que está no céu. Por isso eu te digo que  ¹⁸
tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a 
minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos  ¹⁹
Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que tu desligares na terra será 
desligado nos céus”. – Palavra da Salvação.me livrou o Senhor Deus.

– Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *²
    seu louvor estará sempre em minha boca.
– Minha alma se gloria no Senhor; *³

R/. De todos os temores 
S���� R����������� (Salmo 33 (34))

  Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

meio do anjo, pois pensava que aquilo era uma 
visão. Depois de passarem pela primeira e ¹⁰
segunda guarda, chegaram ao portão de ferro 
que dava para a cidade. O portão abriu-se 
sozinho. Eles saíram, caminharam por uma rua e 
logo depois o anjo o deixou. Então Pedro caiu em ¹¹
si e disse: “Agora sei, de fato, que o Senhor enviou 
o seu anjo para me libertar do poder de Herodes e 
de tudo o que o povo judeu esperava!”–  Palavra 
do Senhor. 

V/. / Tú és Pedro e sobre esta pedra  eu irei 
construir minha Igreja;  e as portas do inferno /
/  (Mt 16, 18) não irão derrotá-la.  

Ass.: Glória a vós, Senhor!

R. Aleluia, aleluia, aleluia!

– Provai e vede quão suave é o Senhor! *⁹

    e o Senhor o libertou de toda angús�a. (R/.)

    e vosso rosto não se cubra de vergonha!

Pres.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

– Contemplai a sua face e alegrai-vos, *⁶

– Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *⁷

    e de todos os temores me livrou. (R/.)
– Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *⁵

Ass.: Graças a Deus.

– Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * ⁴
    que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.) (De pé)

P�������� �� F� - N�����������������������

1. Senhor, vos pedimos por nosso Santo Padre, o 
Papa Francisco, sucessor de São Pedro, para 
que mesmo sofrendo perseguições e incom-
preensões, conduza a vossa Igreja na unidade, 
promovendo a paz em todo o mundo.

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

R/. Senhor, escutai a nossa prece!

2. Senhor, vos pedimos por todos os ba�zados, 
para que façam uma profunda experiência do 
Ba�smo “na morte e ressurreição de Jesus”, 
assim como fizeram os már�res Pedro e Paulo, 
e sejam testemunhas vivas da fé cristã.

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de / 
Deus, nascido do Pai antes de todos os / 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus / / 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não / 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele / / 
todas as coisas foram feitas. E por nós, / 
homens, e para nossa salvação, desceu dos / 
céus: e se encarnou pelo Espírito Santo, no / 
seio da Virgem Maria, e se fez homem. / / 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressus-/ / 
citou ao terceiro dia, conforme as Escri-/ 
turas, e subiu aos céus, onde está sentado à / 
direita do Pai. E de novo há de vir, em sua / 
glória, para julgar os vivos e os mortos; e o / / 
seu reino não terá fim. Creio no Espírito / 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai / 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e / / 
glorificado: ele que falou pelos profetas. / / 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apos-
tólica. Professo um só ba�smo para / 
remissão dos pecados.  E espero a ressur-/
reição dos mortos e a vida do mundo que há / 
de vir. Amém. / 

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, na solenidade dos Após-

tolos Pedro e Paulo, apresentemos a Deus Pai 
todo-poderoso as nossas súplicas na certeza 
de que ele sempre nos escutará.

3. Senhor, vos pedimos por todas as comuni-
dades de nossa Paróquia, para que, pela força 
do Ba�smo, empenham-se, como São Paulo, 
em anunciar e testemunhar o Evangelho em 

Liturgia Eucarística



Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a 
vós, ó Pai, deu graças e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san�ficar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 

C������ � O�����

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Ass.: /   Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde,  / 
Senhor Jesus!

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                             

Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 

O����� E���������� I

(De pé)

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; 
dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas   e de todos os que circundam  N. N. (silêncio)

este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacri�cio de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que 
esperam.

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

Pres.: Em comunhão com toda a Igreja vene-
ramos a sempre Virgem Maria e seu esposo 
São José, os santos Apóstolos e Már�res: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago 
e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, 
Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unin-
do-a num só corpo e governando-a por toda a 
terra. Nós as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nosso bispo Pedro 
e por todos os que guardam a fé que recebe-
ram dos apóstolos.

3. / Nem as forças das alturas,  nem as forças das 
profundezas,  nenhuma das criaturas,  nem / /
toda a natureza.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome,  para / /
nosso bem  e de toda a santa Igreja./

Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis  X
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

Ass.: Santo, Santo, Santo...

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar os 
Apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o 
primeiro a proclamar a fé, fundou a Igreja 
primi�va sobre a herança de Israel. Paulo, 
mestre e doutor das nações, anunciou-lhes o 
Evangelho da Salvação. Por diferentes meios, 
os dois congregaram a única família de Cristo e, 
unidos pela coroa do mar�rio, recebem hoje, 
por toda a terra, igual veneração. Por essa 

razão, os anjos celebram a vossa grandeza, os 
santos proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associarnos aos seus louvores, 
cantando dizendo  a uma só voz:( )

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri�cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 

(Sentados)

Pres.: Ó Deus, que a oração de vossos Apóstolos 
acompanhe as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, e nos alcance cele-
brarmos este sacri�cio com o coração voltado 
para vós.  Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

2. / Nem a morte, nem a vida,  nem os anjos 
dominações,  presente nem futuro,  pode-/ /
res nem opressões.

R./  /Quem nos separará?  Quem vai nos 
separar?  Se ele é por nós, quem será, quem /
será contra nós?  Quem vai nos separar do /
amor de Cristo quem será?

L. e M.: Valmir Neves Silva, CD Festas Litúrgicas II.
A����������� ��� O�������� 

1. / Nem angús�a, nem a fome  nem nudez ou 
tribulação,  perigo ou espada,  toda perse-/ /
guição.

Prefácio - A dupla missão de Pedro e Paulo na Igreja.

O����� ����� �� O��������

Pres.: Acolhei, ó Pai Santo, as preces da vossa 
família aqui reunida e concedei-nos a firmeza 
na fé, a exemplo dos már�res São Pedro e São 
Paulo. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

todas as dimensões da vida e no trabalho 
pastoral.

4. Senhor, vos pedimos por todos os que são 
perseguidos e injus�çados por causa do 
Evangelho e sua fé, para que se sintam ampa-
rados pelo imenso amor de Deus, como o 
foram São Pedro e São Paulo. 

    ao redor dos que o temem, e os salva.

M.: Pe. José Freitas Campos, CD Festas Litúrgicas II.

    exaltemos todos juntos o seu nome!

H������ 

– O anjo do Senhor vem acampar *⁸

2ª L������ (2 Tm 4,6-8.17-18)

(De pé)

A�������� �� E��������

E�������� (Mt 16,13-19)

Leitura da segunda carta de São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo, quanto a mim, eu já estou para ser  ⁶
derramado em sacri�cio; aproxima-se o momen-
to de minha par�da. Comba� o bom combate,  ⁷
completei a corrida, guardei a fé. Agora está  ⁸
reservada para mim a coroa da jus�ça, que o 
Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não 
somente a mim, mas também a todos os que 
esperam com amor a sua manifestação gloriosa. 
¹⁷Mas o Senhor esteve a meu lado e me deu 
forças, ele fez com que a mensagem fosse 
anunciada por mim integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui libertado da boca do 
leão. O Senhor me libertará de todo mal e me  ¹⁸
salvará para o seu reino celeste. A ele a glória, 
pelos séculos dos séculos! Amém. – Palavra do 
Senhor. Ass.: Graças a Deus!

(Sentados)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.

Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesareia de  ¹³
Filipe e ali perguntou aos seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do Homem?” Eles  ¹⁴
responderam: “Alguns dizem que é João Ba�sta; 

outros que é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”. Então Jesus lhes ¹⁵  
perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” 
¹⁶Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe  ¹⁷
disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque 
não foi um ser humano que te revelou isso, mas o 
meu Pai que está no céu. Por isso eu te digo que  ¹⁸
tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a 
minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos  ¹⁹
Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que tu desligares na terra será 
desligado nos céus”. – Palavra da Salvação.me livrou o Senhor Deus.

– Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *²
    seu louvor estará sempre em minha boca.
– Minha alma se gloria no Senhor; *³

R/. De todos os temores 
S���� R����������� (Salmo 33 (34))

  Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

meio do anjo, pois pensava que aquilo era uma 
visão. Depois de passarem pela primeira e ¹⁰
segunda guarda, chegaram ao portão de ferro 
que dava para a cidade. O portão abriu-se 
sozinho. Eles saíram, caminharam por uma rua e 
logo depois o anjo o deixou. Então Pedro caiu em ¹¹
si e disse: “Agora sei, de fato, que o Senhor enviou 
o seu anjo para me libertar do poder de Herodes e 
de tudo o que o povo judeu esperava!”–  Palavra 
do Senhor. 

V/. / Tú és Pedro e sobre esta pedra  eu irei 
construir minha Igreja;  e as portas do inferno /
/  (Mt 16, 18) não irão derrotá-la.  

Ass.: Glória a vós, Senhor!

R. Aleluia, aleluia, aleluia!

– Provai e vede quão suave é o Senhor! *⁹

    e o Senhor o libertou de toda angús�a. (R/.)

    e vosso rosto não se cubra de vergonha!

Pres.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

– Contemplai a sua face e alegrai-vos, *⁶

– Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *⁷

    e de todos os temores me livrou. (R/.)
– Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *⁵

Ass.: Graças a Deus.

– Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * ⁴
    que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.) (De pé)

P�������� �� F� - N�����������������������

1. Senhor, vos pedimos por nosso Santo Padre, o 
Papa Francisco, sucessor de São Pedro, para 
que mesmo sofrendo perseguições e incom-
preensões, conduza a vossa Igreja na unidade, 
promovendo a paz em todo o mundo.

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

R/. Senhor, escutai a nossa prece!

2. Senhor, vos pedimos por todos os ba�zados, 
para que façam uma profunda experiência do 
Ba�smo “na morte e ressurreição de Jesus”, 
assim como fizeram os már�res Pedro e Paulo, 
e sejam testemunhas vivas da fé cristã.

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 

coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de / 
Deus, nascido do Pai antes de todos os / 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus / / 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não / 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele / / 
todas as coisas foram feitas. E por nós, / 
homens, e para nossa salvação, desceu dos / 
céus: e se encarnou pelo Espírito Santo, no / 
seio da Virgem Maria, e se fez homem. / / 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressus-/ / 
citou ao terceiro dia, conforme as Escri-/ 
turas, e subiu aos céus, onde está sentado à / 
direita do Pai. E de novo há de vir, em sua / 
glória, para julgar os vivos e os mortos; e o / / 
seu reino não terá fim. Creio no Espírito / 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai / 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e / / 
glorificado: ele que falou pelos profetas. / / 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apos-
tólica. Professo um só ba�smo para / 
remissão dos pecados.  E espero a ressur-/
reição dos mortos e a vida do mundo que há / 
de vir. Amém. / 

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, na solenidade dos Após-

tolos Pedro e Paulo, apresentemos a Deus Pai 
todo-poderoso as nossas súplicas na certeza 
de que ele sempre nos escutará.

3. Senhor, vos pedimos por todas as comuni-
dades de nossa Paróquia, para que, pela força 
do Ba�smo, empenham-se, como São Paulo, 
em anunciar e testemunhar o Evangelho em 

Liturgia Eucarística



3. Eis que estarei convosco ate o fim  do inferno /
as forças não triunfarão  foi Jesus, um dia, que /
falou assim  dando a sua Igreja perenização. /

Pres.: Que a autoridade de Pedro e a pregação de 
Paulo vos levem à Pátria celeste, onde chega-
ram gloriosamente um pela cruz e outro pela 
espada. Amém. Ass.: 

Pres.: X Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  e 
Filho e Espírito Santo. Ass.: Amém.

Pres.: Glorificai o Senhor com a vossa vida. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!

Ass.: Graças a Deus! 

C���� F����
L. e M.: Amaury de Paula e Ar.: Ir. Miria T. Kolling, 

Aleluia, aleluia! Tu és Pedro, aleluia!/ 
R/.  /Aleluia, aleluia! Tu és Pedro, aleluia! 

CD Festas Litúrgicas II.

2. Cristo Salvador, a pedra angular  que ampara /
tudo, pois é homem-Deus  escolheu a Pedro /
para sustentar  como rocha viva o edi�cio seu./

 

1. És a rocha viva Cristo te escolheu  quando a /
Simão Pedro disse: Eu te darei  do meu Reino /
as chaves, eis a minha Igreja.  Sobre esta /
pedra edificarei. 

1. /Publicai em toda terra os prodígios do Senhor  
reuniu seu povo amado para o canto do louvor.

vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacri�cio perfeito e santo, pão da 
vida eterna e cálice da salvação.

Ass.: Amém!

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

4. / Alegrai-vos neste dia que o mar�rio iluminou  
o triunfo destes santos nos confirme no amor.

3. Bendizei, louvai por Paulo, pelo empenho da 
missão  o seu zelo do Evangelho leva ao /
mundo a salvação.

2. Bendizei, louvai por Pedro, pela fé que pro-
fessou  essa fé é a rocha firme da Igreja do /
Senhor.

C���� �� C�������
L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFM-Cap 

Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Deus, por esta 
Eucaris�a, viver de tal modo na vossa Igreja 
que, perseverando na fração do pão e na 
doutrina dos Apóstolos, e enraizados no vosso 
amor, sejamos um só coração e uma só alma. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Pres.: O Senhor esteja convosco!

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que 
vos deu por fundamento aquela fé procla-
mada pelo Apóstolo Pedro e sobre a qual se 
edifica toda a Igreja. Amém.Ass.: 

(De pé)

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...

R/. / Toda a Igreja unida celebra  a memória 
pascal do Cordeiro.  Irmanada com Pedro e /
com Paulo  que seguiram a Cristo por  /
primeiro.

P�� N����

Ass.: Pai nosso...

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:  

M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Festas Litúrgicas II.

B����� S�����

Ass.: Ele está no meio de nós.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. Ass.: Amém.

Pres.: Por ele não cessais de criar e san�ficar 
estes bens e distribuí-los entre nós. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pres.: E a todos nós, pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Már�res: João Ba�sta 
e Estêvão, Ma�as e Barnabé, Inácio, Alexandre,  (
Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda 
e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia e todos os vossos ) 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas que par�ram desta vida, marcados  N. N. 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os  (Silêncio) 

que adormeceram no Cristo, concedei a feli-
cidade, a luz e a paz. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri�cio de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos 
suplicamos que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao par�ciparmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos 
do céu. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

O����� ������ �� C������� 

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���

Ass.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e / 
serei salvo! a ( )

Ass.: Cordeiro de Deus...

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos...

Pres.: Ele, que vos instruiu pela incansável 
pregação de São Paulo, vos ensine a conquistar 
também novos irmãos para o Cristo. Ass.: 
Amém.

e a glória para sempre!

Ass.: Amém.

Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus que �ra o pecado do 
mundo!

(Sentados)

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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